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introdUção

O crescente desenvolvimento da tecnologia e consequente cresci-
mento económico determinaram diversas modificações no comportamento 
dos cidadãos nas últimas décadas, nomeadamente no aumento do sedenta-
rismo e maus comportamentos alimentares (Silva, Santos e Pereira, 2013)

A inatividade física têm consequências graves não só na saúde como 
pode influenciar negativamente o desenvolvimento motor, cognitivo e so-
cial das crianças. O correto desenvolvimento motor da criança é essencial 
ao seu crescimento harmonioso e na adoção de hábitos de vida saudáveis. 

constatamos que o jogo é um bom promotor não só do desenvol-
vimento motor mas também cognitivo e social e que muitas das compe-
tências que o jogo promove são características consideradas empreende-
doras sendo as mais referenciadas pela literatura, a assunção de riscos, 
autoconfiança, criatividade, inovação, identificação de oportunidades, 
liderança e persistência. Será então que o jogo pode também promover 
características empreendedoras em crianças? 

Terá sentido falar de empreendedorismo em crianças?
No contexto atual do nosso país a procura de indivíduos empreen-

dedores pelos grandes empregadores nacionais e internacionais, é cada 
vez maior. Desta forma, é essencial consciencializar a sociedade para as 
duas temáticas e desta forma, a longo prazo, melhorar a qualidade de vida 
dos cidadãos evitando comportamentos sedentários adquiridos na infân-
cia assim como promover a sua autonomia e responsabilidade perante 
uma sociedade que se tornará mais sustentável do ponto de vista social, 
económico e financeiro.

reViSão da literatUra
O sedentarismo pode afetar o correto desenvolvimento da criança 

seja ele motor, cognitivo ou social. Este estilo de vida constitui um gra-
ve problema de saúde em todo o mundo representando o quarto fator de 
risco de mortalidade com cerca de 6% dos casos (WhO, 2010). A prática 
regular de exercício físico pode, a médio e longo prazo, reduzir o risco 
do aparecimento de doenças cardiovasculares, articulares e musculares e 
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também problemas do foro psicológico como a depressão e a ansiedade. 
Desta forma, a prática de exercício físico regular é essencial ao desenvol-
vimento harmonioso da criança e sabemos que as crianças inativas con-
servam esse padrão na vida adulta (tracking), das crianças ativas grande 
parte irá manter um estilo ativo, saudável enquanto adulto (Lopes, Santos, 
Lopes e Pereira, 2012).

Desenvolvimento humano é, de acordo com Gallahue e Ozmun 
(2005), a mudança comportamental e/ou estrutural que ocorre num in-
divíduo desde sua conceção até à sua morte. Segundo caetano, Silveira e 
Gobbi, (2005) o processo de desenvolvimento motor caracteriza-se por 
alterações no comportamento motor de um individuo, como a capacidade 
de controlar movimentos, que é adquirida ao longo do tempo, através da 
interação entre as exigências da tarefa, da biologia do individuo e o am-
biente. Uma vez que o desenvolvimento motor não ocorre de forma linear 
em todas as crianças, é fundamental proporcionar situações que poten-
ciem esse desenvolvimento.

Segundo Neto (1999), as crianças devem ter todas as condições 
para desenvolver as suas habilidades motoras, até aos 9/10 anos de ida-
de pois, posteriormente, todas as aprendizagens são alicerçadas nestas. 
É neste intervalo de tempo que ocorrem os períodos sensíveis em que a 
criança está mais suscetível a receber determinados estímulos e onde o 
seu efeito é maximizado e por essa razão o desenvolvimento a nível físico, 
afetivo e social é potencializado. 

Para além do desenvolvimento motor, o exercício físico pode tam-
bém promover o desenvolvimento cognitivo e social. O exercício físico tem 
por base o movimento, que através do jogo possibilita à criança diferen-
tes tipos e formas de aprendizagem que se realizam no âmbito das mais 
variadas atividades. Nas atividades desportivas, promove-se na criança o 
despertar de situações onde a autenticidade, a afetividade, a tolerância, a 
autoestima, o sentido crítico, a cooperação e a solidariedade são aspetos 
indissociáveis à sua prática (Moreira, 2000). 

O jogo surge então como a primeira forma não estruturada através 
da qual a criança constrói conhecimento e desenvolve as suas habilidades, 
experimenta e explora os seus limites (Almon & Miller, 2009), melhora 
as relações interpessoais e a aprendizagem acontece através das mesmas. 
O jogo promove o desenvolvimento cognitivo em muitos aspetos: desco-
berta, capacidade verbal, produção divergente, habilidades manipulativas, 
resolução de problemas, processos mentais, capacidade de processar in-
formação, autonomia e criatividade (Neto, 1997). O jogo infantil constitui-
-se como um imenso campo gerador de novas amizades e potenciador 
da aquisição de novas competências pessoais e sociais, onde as crianças 
aprendem o valor das regras, da vitória e da derrota, enfim, a cultivar pa-
drões de autoestima que lhes servirão de lição para a sua vida, uma vez 
que a expressão do jogo tem muito a ver com a vida social da criança (Gri-
gorowitschs, 2009). 



194

Promoção da Saúde de CriançaS e adoleSCenteS

Por todas as razões acima mencionadas, o jogo é essencial ao pro-
cesso de socialização na medida em que contribui para criar a cultura in-
fantil (Silva, 2008) e para o processo de desenvolvimento da criança (Pe-
reira, 2008). 

 De acordo com o supracitado verificamos que uma grande parte 
das competências promovidas pelo jogo/movimento são comuns às ca-
racterísticas consideradas empreendedoras e essenciais a um individuo 
empreendedor. Segundo o Guião de Educação para o Empreendedorismo 
(2006), algumas das competências-chave para o desenvolvimento de ca-
racterísticas empreendedoras são: a identificação de oportunidades, as-
sunção de riscos, liderança e tomada de decisão, comunicação, criativida-
de/inovação e relações interpessoais. 

O perfil empreendedor comporta pessoas visionárias, dotadas de 
ideias realistas e inovadoras, desempenham um papel otimista dentro da 
organização sendo capazes de enfrentar barreiras internas e externas. A 
comunicação é também essencial na compreensão dos problemas e possí-
veis soluções. Esta estabelece uma relação entre todos os intervenientes, 
independentemente da posição que ocupa promovendo a produtividade e 
o alcance de um objetivo que é comum. Afinal, quais são as vantagens de 
ser um empreendedor? O empreendedor é, uma pessoa que tem a neces-
sidade de realizar coisas novas, com disposição para assumir riscos cal-
culados, dotado de uma grande capacidade criativa e inovadora e com a 
habilidade de identificar oportunidades (Degen, 1989).

 Algumas das caraterísticas presentes em adultos empreendedo-
res são também passiveis de ser observáveis em crianças e jovens, embora 
em diferentes contextos. As crianças/jovens passam a maioria do tempo 
na escola, e como tal, é nesse meio que desenvolvem a sua personalidade 
e a forma e aprendem a lidar com o próximo. No contexto de sala de aula, 
as relações interpessoais são limitadas pelo ambiente em questão, assim 
o recreio assume-se como o espaço onde a criança exerce a sua liberdade 
de ação e pensamento sendo este um importante contexto para o jogo. O 
recreio potencia o desenvolvimento motor, cognitivo e social da criança 
(Neto, 2008; Bulut & Yilmaz, 2008) pois as atividades que as crianças e 
jovens lá realizam resultam da relação entre as dificuldades, perigos, de-
safios, medos e das respostas das crianças perante estas situações. Segun-
do Tovey (2010), existe uma associação entre o risco e a aprendizagem da 
criança, pois o mesmo faz parte do dia-a-dia, promove prazer, permite de-
senvolver capacidades de resposta face aos novos desafios e o brincar de 
forma arriscada, pode promover o bem-estar, resiliência e saúde mental.

O recreio apresenta-se, desta forma, como um meio onde o jogo se 
encontra em grande evidência e onde são visíveis vários comportamentos 
empreendedores (Neto, 1997). Assim, as áreas de recreio nas escolas de-
vem ser aumentadas, de forma a potenciar o jogo livre e melhoradas ao nível 
dos equipamentos móveis nestes espaços (Pereira, 2009).
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como uma das formas mais comuns de comportamento durante a 
infância, tornou-se numa área de grande atração e interesse para os in-
vestigadores no domínio do desenvolvimento humano, educação, saúde e 
intervenção social.

oBjetiVoS
- Identificar o score de habilidades motoras de controlo de objetos em 
crianças do 1º e 3º ano.
- Identificar a existência ou não de caraterísticas empreendedoras em 
crianças do 1º e 3º ano.
- Verificar e a relação entre as variáveis anteriores quanto à idade.

metodoloGia
O estudo é descritivo procurando descrever a realidade através de 

resultados quantitativos recolhidos através de uma bateria de testes para 
avaliar o desempenho motor das crianças. Entre elas foram selecionados 
as mais e menos competentes sob o ponto de vista motor e foram sujeitas 
a uma observação não participante das caraterísticas empreendedoras 
com base num guião previamente construído.

Caraterização da amoStra
Participaram 39 alunos de duas turmas. Uma do 1º ano com 10 

(52,6%) meninos e 9 (47,4%) meninas e outra do 3º ano com 10 (50%) 
alunos de cada género. As idades estão compreendidas entre os 6 e os 9 
anos (7,2±1,1). O estudo foi realizado numa escola pública da zona urbana 
de Braga, no norte de Portugal.

inStrUmentoS 
Para a determinação do desempenho motor das crianças do 1º e 3º 

ano de escolaridade, utilizou-se a bateria de testes TGMD-2 (Ulrich, 2000).
Protocolo do teste: O teste mensura doze habilidades motoras glo-

bais, divididas em seis habilidades de locomoção e seis habilidades de 
controlo de objetos. As habilidades de locomoção avaliadas foram a cor-
rida, galope, salto a um pé, passada, salto horizontal e corrida lateral e as 
habilidades de controlo de objetos avaliadas foram o rebater, driblar, rece-
cionar, pontapear, arremessar por cima do ombro e rolar a bola por baixo. 

Todas as habilidades motoras foram filmadas e posteriormente ana-
lisadas segundo critérios específicos definidos pelo protocolo da bateria de 
testes, para cada uma das habilidades. É atribuída a cada uma das habilida-
des um score que é posteriormente somado sendo que este varia entre 0 e 
48 pontos para cada tipo de habilidades motoras (Ulrich, 2000).
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Para a verificação das características empreendedoras realizou-se 
observação não participante em contexto de recreio escolar. Inicialmente 
foi feito um levantamento de características mais mencionadas por vários 
autores da área do empreendedorismo e, posteriormente, foram definas 
as categorias e subcategorias. 

Foi elaborado um guião de observação, que contempla as catego-
rias e subcategorias (entre 2 a 3), de forma a tornar mais direta e objetiva 
a observação das caraterísticas empreendedoras. 

Depois de analisados os resultados do TGMD-2 foram selecionados 
os três alunos que apresentaram score bruto mais baixo e os três alunos com 
score mais alto no conjunto das habilidades motoras de controlo de objetos.

A observação das crianças selecionadas foi realizada durante um 
intervalo de 30 minutos, num polivalente onde se encontravam todos os 
alunos da turma. Inicialmente foram colocados vários materiais no centro 
do ginásio para perceber qual a reação dos alunos. 

A avaliação foi realizada por três avaliadores e cada aluno foi ob-
servado duas vezes. Relativamente às subcategorias, foram pontuadas da 
seguinte forma: um A (apresenta a caraterística), um N (não apresenta a 
caraterística) e um NO (não observável). Posteriormente, procedeu-se à 
conjugação da classificação de cada subcategoria e classificou-se o aluno 
como tendo apresentado ou não cada uma das caraterísticas empreende-
doras previamente definidas.

ProCedimentoS
Num primeiro momento foram solicitadas as autorizações ao 

agrupamento de escolas, aos professores titulares de turma, aos encar-
regados de educação e aos próprios para a realização da investigação. 
Depois de concedidas as autorizações foi aplicada a bateria de testes 
TGMD-2. A realização deste teste ocorreu durante o mês de Janeiro de 
2015 num polivalente e estiveram presentes três avaliadores, que du-
rante cerca de 20 minutos avaliaram os alunos individualmente. 

Posteriormente foi realizada a observação direta não participan-
te, em contexto de recreio, aos alunos selecionados. Foram colocados 
diferentes materiais no centro do espaço de observação como cordas, 
raquetes, bolas de ténis e rugby, bosus, andas, maças e arcos de borra-
cha. A observação teve uma duração 30 minutos.

Após a recolha de todos os dados procedeu-se à análise dos 
mesmos

Recorrendo ao programa estatístico SPSS, versão 21. Foi realizada 
uma análise descritiva e foi utilizado o teste qui-quadrado para verificar 
a associação entre as variáveis.
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aPreSentação doS reSUltadoS
Tabela 1 – Score bruto das habilidades de controlo de objetos.

Mínimo Máximo Média ± 
dP Total

Score Bruto Con-
trolo de Objetos

1º ano 24 41 31,1±4,9 19

3º ano 22 45 34,6±6,2 20

Na tabela 1 apresenta-se o somatório do score obtido no conjunto 
das habilidades de controlo de objetos. Verificou-se que os alunos do 1º 
ano de escolaridade apresentam um score bruto mínimo de 24 e um máxi-
mo de 41 correspondendo a uma média de 31,1±4,9. Em relação ao score 
bruto dos alunos do 3º ano de escolaridade, o score mínimo obtido foi 22 
e o máximo 45 em que a média corresponde a um score de 34,6±6,2.

constatamos assim que no 3º ano de escolaridade os valores do 
score são mais dispersos apresentando um maior valor de desvio padrão, 
pelo contrário, no 1º ano de escolaridade os valores estão mais centrados 
expressando um valor de desvio padrão menor. No entanto, a média do 
score obtido no 3º ano é superior ao 1º ano de escolaridade.

Tabela 2 – Distribuição dos scores brutos extremos das habilidades de 
controlo de objetos em cada um dos anos de escolaridade 

Ano de Escolaridade

1º Ano 
N= 6

3º ano
n= 6

Score Bruto

Controlo de Objetos

Baixo Controlo
22 1
24 1
25 2 1

27 1

Elevado Controlo 
36 1
39 1
41 1 1
42 1
45 1
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Na tabela 2 demonstramos como foram selecionados os três alunos 
de cada ano que obtiveram o score mais baixo e os três com score mais 
alto em cada um dos anos de escolaridade, para assim podemos analisar 
com mais detalhe a relação entre o desempenho motor no teste de desen-
volvimento motor e a presença ou não de caraterísticas empreendedoras.

Tabela 3 – Presença de caraterísticas empreendedoras nos alunos 
selecionados.

Total de Alunos
n= 12

Caraterísticas empreendedoras 1º ano 3º ano

Identificação de Oportunidades 3 3
Assunção de Riscos 2 4

Liderança / Tomada de Decisão 1 1
Comunicação 5 4

Relações Interpessoais 3 5
Criatividade / Inovação 4 3

Na tabela 3 podemos verificar quais as características mais mencio-
nadas pelos alunos independentemente do score bruto obtido. Verificamos 
que, a criatividade/inovação e a comunicação foram as características que 
mais se observaram no 1º ano e a assunção do risco a comunicação e as 
relações interpessoais foram as características mais observadas nos alunos 
do 3º ano de escolaridade. constatou-se também que em ambos os anos a 
característica menos mencionada foi a liderança e a tomada de decisão.

Tabela 4 – Identificação das características empreendedoras nos 
alunos com score bruto superior 

ALUNOS ScORE SUPERIOR

caraterísticas empreendedoras
1º ano

n= 3

3º ano

n= 3
Identificação de Oportunidades 2 2

Assunção de Riscos 2 3
Liderança e Tomada de Decisão 1 1

Comunicação 2 2
Relações Interpessoais 1 3
Criatividade / Inovação 3 2
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Na tabela 4 podemos verificar que no 1º ano de escolaridade a ca-
racterística que mais se observou nos alunos com score bruto superior foi 
a criatividade/inovação e no 3º ano de escolaridade foi a assunção do ris-
co e as relações interpessoais. Pelo contrário a característica menos men-
cionada em ambos os anos de escolaridade voltou a ser a liderança/toma-
da de decisão. Apesar de não se verificarem associações estatisticamente 
significativas entre os alunos com score bruto superior das habilidades de 
controlo de objetos e a presença de caraterísticas empreendedoras, existe 
um valor próximo entre a assunção de risco em ambos os anos de escolari-
dade, com o valor de p=0,08 o que nos faz acreditar que se a amostra fosse 
maior, teríamos um valor de p, mais próximo de 0,05.

diSCUSSão 
Relativamente à tabela 1, os resultados apresentados vão de encon-

tro ao esperado pois, os alunos do 3º ano (8 anos) são mais velhos e, de 
acordo com Gallahue e Ozmun (2005) já deveriam estar no nível maduro 
das suas habilidades motoras fundamentais e por isso apresentar valores 
de controlo de objetos superiores aos alunos do 1º ano (6anos) que, pela 
sua idade, o seu desempenho motor nas habilidades motoras de controlo 
de objetos pode ainda ser suscetível de oscilação. 

Uma outra razão que pode explicar estes resultados é o facto de os 
alunos do 1º ano de escolaridade não terem Expressão e Educação Físico-
-Motora nem mesmo atividades de enriquecimento curricular na área da 
educação física, o mesmo não acontece no 3º ano em que estes já tem edu-
cação física nas atividades de enriquecimento curricular. Desta forma, é 
proporcionado aos alunos do 3º ano um maior tempo de prática de exercí-
cio físico que pode ter influência no nível de desempenho motor que estes 
apresentam. Este resultado vai de encontro às afirmações de Neto (1995) 
e Brás (1998) que referem que a existência da Educação Física promove o 
desenvolvimento motor, proporciona uma boa aprendizagem de habilida-
des motoras fundamentais, um bom aproveitamento dos períodos de ma-
turidade da criança não só pela interação entre desenvolvimento, apren-
dizagem e crescimento, mas também pela agradabilidade e favorecimento 
da aquisição de outros conhecimentos. 

 Na tabela 3, de acordo com os valores obtidos na observação em 
contexto de recreio, os resultados são expectáveis pois, e segundo Brown 
et al. (2005), um líder necessita de ser alguém moralmente “bom” a nível 
profissional mas também pessoal ao nível dos aspetos intrínsecos ao indi-
viduo, como a honestidade, sentido de justiça, integridade, empatia, e pre-
ocupação com os outros. Vários autores referem que os empreendedores 
não são inatos, e portanto as características que lhe estão inerentes po-
dem ser aprendidas assim, a probabilidade de crianças desta faixa etária, 
que não são estimuladas, apresentarem estas características é baixa.

Relativamente às características mais observadas no 1º ano de esco-
laridade, criatividade e a comunicação, parece-nos passiveis de explicação 
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visto que, nesta faixa etária, as crianças procuram explorar, descobrir e re-
alizar brincadeiras e dinamizar novas ideias, ao mesmo tempo que procu-
ram companhia nas suas descobertas e para isso tentam transmitir as suas 
ideias aos colegas (Amabile, 1996). Já os alunos do 3º ano assumem um 
papel mais maduro, procurando realizar atividades mais arriscadas, com 
necessidade de ajuda, o que envolve já um trabalho de equipa para atingir 
um objetivo. Estas caraterísticas foram observadas através de diálogos, em 
que, perante brinquedos novos, a maioria dos alunos se agrupavam dois a 
dois e comentavam sobre para que seriam e que finalidade os lhes podiam 
dar, partindo de imediato para a brincadeira. Maximiano (2006) e Pereira 
(2008) consideram que as relações interpessoais são deveras importantes 
e que serviriam de base para o sucesso de uma organização e para o desen-
volvimento da criança.

 A análise dos resultados da tabela 4 veio demonstrar a relação 
entre o nível de desempenho motor ao nível das habilidades de controlo 
de objetos e a presença de determinadas caraterísticas, como a assunção 
de riscos, relações interpessoais e criatividade/inovação. Grigorowitschs 
(2009) considera que as relações interpessoais presentes no jogo são uma 
caraterística bastante importante no desenvolvimento social da criança. 
O jogo promove o desenvolvimento cognitivo em muitos aspetos, como a 
resolução de problemas, processos mentais, capacidade de processar in-
formação, autonomia e criatividade (Neto, 1997). Segundo Degen (2009), 
um empreendedor é uma pessoa que tem a necessidade de realizar coi-
sas novas, com disposição para assumir riscos calculados, dotado de uma 
grande capacidade criativa e inovadora e com a habilidade de identificar 
oportunidades.

ConSideraçõeS finaiS
É importante compreender a relação que pode existir entre o desen-

volvimento motor e a presença de caraterísticas empreendedoras. Sabemos 
que os atletas de alta competição tem um desempenho motor normalmente 
acima da média, mas para além do desempenho motor é essencial trabalhar 
aspetos da personalidade como a capacidade de arriscar e aproveitar as 
oportunidades que vão surgindo, a capacidade de liderar um grupo/equipa, 
capacidade de trabalhar em equipa e saber relacionar-se com os restantes 
elementos independentemente das diferenças, uma boa comunicação entre 
o grupo, a capacidade de resiliência, entre outras. Estas características per-
mitem que se tornem atletas de excelência mas mais do que isso cidadãos 
empreendedores capazes de organizar a sua vida profissional depois do tér-
mino da sua carreira desportiva. 

como tal, pelas razões anteriormente referidas, é necessário que 
desde cedo, sejam dadas oportunidades às crianças de se desenvolverem, 
tanto a nível físico, cognitivo e social (Neto,1997). É importante que desde 
a idade pré-escolar seja atribuída importância à Educação Física, sendo 
necessário que os professores criem atividades lúdicas que fomentem o 
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espírito de jogo e o desenvolvimento pessoal e social do aluno (Marques, 
2004; Matos, 2004).

Os recreios assumem-se como o local de extrema relevância para a 
promoção e desenvolvimento de caraterísticas empreendedoras. Para isso 
é necessário também que as áreas de recreio, bem como o tempo a que a 
ele é destinado nas escolas, sejam valorizados, de forma a potenciar o jogo 
livre e espontâneo (Pereira, 2009).

reComendaçõeS fUtUraS
Após a análise dos resultados pensamos que seria relevante conti-

nuar o estudo, aproveitando os dados obtidos, de forma a poder analisar 
a evolução dos alunos desde o 1º ano até ciclos mais avançados, para per-
ceber se as caraterísticas empreendedoras vão sendo adquiridas com o 
aumento da idade e com a prática de exercício físico.

Esperamos que o estudo sirva para alertar a sociedade para a im-
portância das duas temáticas e para a possível relação que pode existir 
entre as mesmas. Da mesma forma seria interessante que outros autores 
das diferentes temáticas se interessassem pelo tema e realizassem novas 
investigações que nos permitam compreender melhor esta relação e pos-
teriormente entender se existe uma associação entre o desempenho mo-
tor e a promoção de características empreendedoras.

 Por se tratar de um estudo de exploratório a amostra foi reduzida 
e acreditamos que se esta fosse maior talvez se encontrassem resultados 
mais expressivos e consistentes capazes de demonstrar a associação entre 
as variáveis, pelo que recomendamos que sejam realizados estudos com 
amostras de maior dimensão.
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